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D e m o n s t r a ç õ e s C o n t á b e i s

B a l a n ç o patrimonial – Ativo

31/dez/2025 31/dez/2024

ATIVO CIRCULANTE 511.850.112,74 213.966.403,10

DISPONIBILIDADES Nota 475.790.311,30 202.816.853,11

RECURSOS SEM RESTRIÇÃO 3-C 43.366.998,82 28.898.250,43

BANCOS CONTA MOVIMENTO - SEM RESTRIÇÃO 3-A 0,00 0,00

APLICAÇÃO FINANCEIRA - SEM RESTRIÇÃO 3-B 43.288.147,77 28.825.364,88

POUPANÇA - SEM RESTRIÇÃO 3-B 78.851,05 72.885,55

RECURSOS COM RESTRIÇÃO 3-C 432.423.312,48 173.918.602,68

BANCOS CONTA MOVIMENTO - COM RESTRIÇÃO 3-A 5.648.696,08 2.263.203,30

APLICAÇÃO FINANCEIRA - COM RESTRIÇÃO 3-B 180.784.068,41 98.262.245,70

POUPANÇA - COM RESTRIÇÃO 3-B 245.990.547,99 73.393.153,68

OUTROS VALORES A REALIZAR 36.059.801,44 11.149.549,99

CONTAS A RECEBER COM RESTRIÇÃO 3-D 34.170.802,03 10.422.489,46

OUTROS CREDITOS - SEM RESTRIÇÃO 3-E 1.888.999,41 727.060,53

ATIVO NÃO CIRCULANTE Nota 7.757.814,02 6.843.576,15

DEPÓSITO JUDICIAL 3-G 43.227,65 53.259,65

INVESTIMENTO 3-H 1.774.401,94 1.621.351,86

IMOBILIZADO 3-I 5.940.184,43 5.168.964,64

VALORES ORIGINAIS CORRIGIDOS 6.943.499,65 5.845.440,05

DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS (1.003.315,22) (676.475,41)

TOTAL DO ATIVO 519.607.926,76 220.809.979,25

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL
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Balanço patrimonial – Passivo

31/dez/2025 31/dez/2024

PASSIVO CIRCULANTE Nota 432.256.133,41 172.793.256,88

FORNECEDORES 0,00 0,00

OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS - SEM RESTRIÇÕES 3-J 822.371,40 518.082,77

OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS - COM RESTRIÇÕES 3-J 8.619.416,98 5.953.419,11

OUTRAS OBRIGAÇÕES - SEM RESTRIÇÕES 3-J 1.692.985,99 596.427,19

OUTRAS OBRIGAÇÕES - COM RESTRIÇÕES 3-J 5.393.497,81 10.987,56

GERENCIAMENTO DE PROJETOS - COM RESTRIÇÕES 3-J 415.727.861,23 165.714.340,25

PASSIVO NÃO CIRCULANTE Nota 34.537.472,79 10.789.160,22

CONVÊNIOS / CONTRATOS / TERMO PARCERIA 3-L 34.170.802,03 10.422.489,46

REPASSE ISS JUDICIAL - PROJETOS 3-L 366.670,76 366.670,76

PATRIMÔNIO SOCIAL Nota 52.814.320,56 37.227.562,15

FUNDO PATRIMONIAL 5 17.063,97 17.063,97

FUNDO PATRIMONIAL (ENDOWMENT) - FUFEST 5 1.000.000,00 1.000.000,00

SUPERÁVIT'S OU DÉFICIT'S ACUMULADOS 5 51.797.256,59 36.210.498,18

SUPERÁVIT'S OU DÉFICIT'S ANTERIOR 36.210.498,18 24.862.039,73

SUPERÁVIT'S OU DÉFICIT'S DO PERÍODO 15.586.758,41 11.348.458,45

TOTAL GERAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 519.607.926,76 220.809.979,25

BALANÇO PATRIMONIAL

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstração do Resultado do Período

Demonstração do Fluxo de Caixa

Nota 31/dez/2025 31/dez/2024

3-M 22.382.136,04 14.665.550,09

Receita de Gerenciamento de Projetos 22.382.136,04 14.665.550,09

Outras receitas 0,00 0,00

0,00 0,00

Devoluções de Receita de Gerenciamento de Projetos 0,00 0,00

Nota 22.382.136,04 14.665.550,09

3-M (10.769.329,07) (5.714.974,09)

Despesas com pessoal (7.134.911,89) (3.372.453,16)

Serviços de terceiros (118.111,76) 0,00

Outras despesas administrativas (3.189.465,61) (2.085.430,84)

Depreciações (326.839,81) (257.090,09)

3.670.578,32 1.958.591,14

Despesas financeiras 3-M (1.137,75) (8.673,86)

Receitas financeiras 3-M 3.671.716,07 1.967.265,00

3-M (37.247,29) (23.884,01)

Impostos e taxas diversas (37.247,29) (23.884,01)

3-M 340.620,41 463.175,32

Outras Receitas Operacionais 357.208,25 521.312,39

Outras Despesas Operacionais (16.587,84) (58.137,07)

15.586.758,41 11.348.458,45

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

DEVOLUÇÃO DE RECEITA OPERACIONAL

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

DESPESAS FINANCEIRAS

DESPESAS TRIBUTÁRIAS

OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO
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Demonstração do Fluxo de Caixa

FLUXO DE CAIXA DAS: 31/dez/2025 31/dez/2024

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Superávit(déficit) no semestre 15.586.758,41 11.348.458,45

Ajuste de exercícios anteriores 0,00 0,00

Depreciações e Amortizações 326.839,81 257.090,09

Superávit (déficit) ajustado 15.913.598,22 11.605.548,54

VARIAÇÕES EM ATIVOS E PASSIVOS OPERACIONAIS

Ativos vinculados a projetos (282.253.022,37) (68.253.710,44)

Passivos vinculados a projetos 281.810.341,67 67.299.089,57

Demais ativos circulantes (1.161.938,88) (2.072.441,84)

Demais passivos circulantes 1.400.847,43 600.259,72

Depósitos Judiciais 10.032,00 53.259,65

Caixa gerado (aplicado) nas operações 15.719.858,07 9.232.005,20

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisições de Ativos Imobilizados (1.098.059,60) 226.918,78

Investimentos Temporarios (153.050,08) 0,00

Venda / Baixa de Ativos Imobilizados 0,00 0,00

Caixa aplicado nas atividades de investimentos 1.251.109,68 (226.918,78)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA E EQUIVALENTES 14.468.748,39 9.005.086,42

Saldo de caixa e equivalentes no início do semestre 28.898.250,43 19.893.164,01

Saldo de caixa e equivalentes no final do semestre 43.366.998,82 28.898.250,43

Variação líquida do caixa e equivalente de caixa 14.468.748,39 9.005.086,42

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Social

PATRIMÔNIO

SOCIAL

SUPERÁVIT'S OU

DÉFICIT'S

ACUMULADOS

SUPERÁVIT'S OU

DÉFICIT'S NO

ANO

TOTAL

SALDO EM 01/01/2024: 17.063,97 25.862.039,73 0,00 25.879.103,70

AUMENTO DO PATRIMÔNIO SOCIAL 1.000.000,00 (1.000.000,00) 0,00 0,00

SUPERÁVIT(DÉFICIT) NO SEMESTRE 0,00 0,00 4.075.868,22 4.075.868,22

RESULTADO TRANSF. PATRIMÔNIO SOCIAL 0,00 11.348.458,45 (4.075.868,22) 7.272.590,23

SALDO EM 31/12/2024: 1.017.063,97 36.210.498,18 0,00 37.227.562,15

SALDO EM 01/01/2025: 1.017.063,97 36.210.498,18 0,00 37.227.562,15

AUMENTO DO PATRIMÔNIO SOCIAL 0,00 0,00 0,00 0,00

AJUSTE DO EXERCÍCIO ANTERIOR 0,00 0,00

SUPERÁVIT(DÉFICIT) NO PERIODO 0,00 15.586.758,41 15.586.758,41

RESULTADO TRANSF. PATRIMÔNIO SOCIAL 15.586.758,41 (15.586.758,41) 0,00

SALDO EM 31/12/2025: 1.017.063,97 51.797.256,59 0,00 52.814.320,56

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
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NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025.

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

A FUNDAÇÃO ESPÍRITO SANTENSE DE TECNOLOGIA – FEST foi instituída em 18 de fevereiro de 1999. Nos

termos de seu Estatuto Social, a Fundação é uma pessoa jurídica de direito privado, entidade sem finalidade de

lucros, constituída com a finalidade de apoiar o desenvolvimento científico, tecnológico e institucional.

A Fundação é caracterizada como Fundação de Apoio, na forma da Lei nº 8.958/1994, atuando no suporte a

projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de inovação, em

benefício das instituições federais de ensino superior, instituições científicas, tecnológicas e de inovação (ICTs)

e demais entidades apoiadas, observados os instrumentos jurídicos formalmente celebrados.

O objeto social da Fundação compreende a pesquisa e o desenvolvimento experimental em ciências físicas e

naturais, bem como outras atividades compatíveis com suas finalidades estatutárias e com o regime jurídico

aplicável às fundações de apoio.

A Fundação não distribui parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título, a dirigentes,

conselheiros, instituidores, mantenedores ou terceiros, aplicando integralmente no País seus recursos na

manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos institucionais, em consonância com a legislação vigente.

A Entidade mantém escrituração regular e completa de suas receitas e despesas, observando as práticas

contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade de lucros, bem como os princípios da legalidade,

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, aplicáveis à sua atuação como Fundação de Apoio.

NOTA 2 – BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil,

observando a legislação aplicável às entidades sem finalidade de lucros, as normas emitidas pelo Conselho

Federal de Contabilidade (CFC), em especial a ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de Lucros, bem como

os Pronunciamentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), no que couber, convergentes

às normas internacionais de contabilidade (IFRS).
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a) Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis da Entidade foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis aplicáveis às

entidades sem finalidade de lucros, em especial a ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de Lucros, aprovada

pela Resolução CFC nº 1.409/12 e revisada pela Resolução CFC nº 1.409/15.

b) Bases para elaboração das demonstrações financeiras

As demonstrações contábeis são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Entidade, e foram

elaboradas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma nas notas explicativas

subsequentes.

Os ativos e passivos são classificados conforme a expectativa de realização e liquidação, respectivamente, e as

políticas contábeis adotadas são aplicadas de forma consistente em todos os períodos apresentados

c) Mudanças nas políticas contábeis e divulgações

Não houve mudanças nas políticas contábeis adotadas no semestre findo em 31 de dezembro de 2025.

Eventuais novos pronunciamentos, interpretações ou orientações emitidas pelo CPC, com vigência a partir de

2025, não tiveram impacto relevante sobre as demonstrações contábeis da Entidade no período.

NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS

a) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa compreendem numerário em caixa, depósitos bancários disponíveis e aplicações

financeiras de curto prazo, de alta liquidez, prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e sujeitas

a insignificante risco de mudança de valor, com vencimento original de até três meses a partir da data de

aquisição, em conformidade com o CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa e CPC 26 (R1) –

Apresentação das Demonstrações Contábeis.
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b) Aplicações Financeiras

As aplicações financeiras são registradas pelo custo amortizado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data

do balanço, quando aplicável, por não apresentarem risco significativo de variação de valor e por seremmantidas

com o objetivo de realização no curso normal das operações da Entidade, em conformidade com o CPC 48 –

Instrumentos Financeiros.

Quando classificadas como equivalentes de caixa, atendem aos critérios descritos na nota explicativa 3(a).

c) Recursos com e sem Restrição

Os recursos da Entidade são classificados, conforme a existência ou não de restrições impostas por terceiros,

em recursos sem restrição e recursos com restrição, em conformidade com a ITG 2002 (R1) – Entidade sem

Finalidade de Lucros.

Recursos sem restrição correspondem àqueles cuja utilização não está sujeita a limitações ou destinação

específica estabelecida por doadores, mantenedores ou financiadores externos, podendo ser aplicados

livremente pela Administração no desenvolvimento das atividades institucionais da Entidade.

Recursos com restrição referem-se àqueles cuja utilização está vinculada a finalidades específicas, prazos,

rubricas ou condições previamente estabelecidas por doadores ou financiadores, devendo ser aplicados de

acordo com os instrumentos contratuais ou termos de parceria firmados. Ao final da execução dos projetos ou

cumprimento das condições pactuadas, eventuais saldos não utilizados devem ser devolvidos ao respectivo

financiador, quando aplicável.

Exercícios: 2025 2024

RECURSOS SEM RESTRIÇÃO: 43.366.998,82 28.898.250,43

Bancos Conta Movimento - Sem Restrição 0,00 0,00

Aplicação Financeira - Sem Restrição 43.288.147,77 28.825.364,88

Poupança - Sem Restrição 78.851,05 72.885,55
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RECURSOS COM RESTRIÇÃO: 432.423.312,48 173.918.602,68

Bancos Conta Movimento - Com Restrição 5.648.696,08 2.263.203,30

Aplicação Financeira - Com Restrição 180.784.068,41 98.262.245,70

Poupança - Com Restrição 245.990.547,99 73.393.153,68

d) Contas a Receber

As contas a receber são reconhecidas inicialmente pelo valor justo da contraprestação a ser recebida, o qual,

em geral, corresponde ao valor nominal dos contratos, convênios, termos de parceria ou instrumentos

congêneres firmados entre a Entidade e seus doadores, financiadores ou parceiros, sejam eles públicos ou

privados.

Na data-base das demonstrações contábeis, o saldo das contas a receber vinculado aos projetos em execução

totaliza R$ 34.170.802,03 (trinta e quatro milhões, cento e setenta mil, oitocentos e dois reais e três centavos).

Os valores registrados são avaliados periodicamente quanto à sua recuperabilidade, sendo constituída provisão

para perdas esperadas, quando aplicável, em conformidade com o CPC 48 – Instrumentos Financeiros. Com

base nas análises realizadas, a administração não identificou, na data-base das demonstrações contábeis,

evidências relevantes de inadimplência que justificassem a constituição de provisão para perdas esperadas.

e) Outros Créditos

Os outros créditos compreendem valores a serem recuperados pela Entidade, incluindo, principalmente,

adiantamentos de férias e de 13º salário, depósitos a identificar, adiantamentos a fornecedores e adiantamentos

vinculados a projetos. Tais valores são registrados pelo valor nominal, por se tratarem, substancialmente, de

créditos de curto prazo, para os quais não há incidência de ajuste a valor presente.

Esses créditos são classificados no ativo circulante e têm sua recuperabilidade avaliada periodicamente pela

Administração. Com base nas análises realizadas, não foram identificados, na data-base das demonstrações

contábeis, indícios de perda que justificassem a constituição de provisão para perdas, quando aplicável.

A composição dos outros créditos encontra-se apresentada no quadro demonstrativo a seguir.
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Adiantamentos a Projetos 1.692.754,83

Adiantamento Férias e 13º Salário - Projetos 171.500,36

Suprimento de Fundos de Caixa 3.000,00

Adiantamento Férias e 13º Salário - Adm 21.744,22

TOTAL OUTROS CRÉDITOS 1.888.999,41

f) Estoques

A Fundação não mantém estoques. Os materiais de consumo utilizados no desenvolvimento de suas atividades

institucionais são reconhecidos diretamente no resultado como despesa no momento de sua aquisição, em

função de sua natureza, baixo valor unitário e consumo imediato.

g) Depósito Judicial – Previdência Social

h) Investimentos em reformas e obras em andamento – sede

A rubrica Investimentos em Reformas e Obras em Andamento – Sede refere-se aos gastos incorridos pela

Fundação com reformas, ampliações e melhorias estruturais nas salas de sua sede administrativa, cujas obras

encontravam-se em andamento na data de encerramento do exercício social.

Os valores registrados compreendem custos diretamente atribuíveis à execução das obras, incluindo, entre

outros, materiais, mão de obra, serviços técnicos especializados e demais dispêndios necessários para colocar

os ativos em condições de funcionamento de acordo com a finalidade a que se destinam, em conformidade com

o CPC 27 / NBC TG 27 – Ativo Imobilizado.

Enquanto as obras não forem concluídas e os respectivos ativos não estiverem disponíveis para uso, os valores

permanecem registrados nesta rubrica, não estando sujeitos à depreciação. Após a conclusão das reformas e a

efetiva disponibilização dos espaços para uso, os custos acumulados serão reclassificados para as contas

apropriadas do ativo imobilizado e passarão a ser depreciados com base na vida útil econômica estimada, em

conformidade com as políticas contábeis adotadas pela Fundação e com as normas contábeis vigentes.
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i) Imobilizado

Os bens do ativo imobilizado são registrados ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada e,

quando aplicável, de eventuais perdas por redução ao valor recuperável. A depreciação é calculada pelo método

linear, com base na vida útil econômica estimada dos respectivos bens, em conformidade com o CPC 27 – Ativo

Imobilizado.

A depreciação tem início quando os ativos estão disponíveis para uso e é reconhecida mensalmente ao longo

de sua vida útil. A Administração revisa periodicamente as vidas úteis, os valores residuais e os métodos de

depreciação adotados e, com base nas avaliações realizadas, não identificou, na data-base das demonstrações

contábeis, a necessidade de ajustes.

Demonstração da Movimentação do Ativo Imobilizado
Período: 01/01/2025 a 31/12/2025

Grupo de Bens
Saldo em

01/01/2025

Aquisições

no Exercício
Baixas

Depreciação

Acumulada

Saldo em

31/12/2025

Móveis / Utensilíos 142.858,77 169.475,00 0,00 (91.485,95) 220.847,82

Computadores / Periféricos 299.927,95 643.053,92 0,00 (193.420,77) 749.561,10

Máquinas / Equipamentos 42.653,33 1.336,00 (5.805,32) (24.541,83) 13.642,18

Imóveis [Sede] 5.330.000,00 290.000,00 0,00 (674.366,67) 4.945.633,33

Instalações 30.000,00 0,00 0,00 (19.500,00) 10.500,00

Total 5.845.440,05 1.103.864,92 (5.805,32) (1.003.315,22) 5.940.184,43

j) Passivo Circulante

O passivo circulante compreende as obrigações exigíveis até o encerramento do exercício social subsequente,

registradas, em sua maioria, pelo valor nominal, e é composto, principalmente, por fornecedores, obrigações

trabalhistas, tributárias e demais obrigações, incluindo aquelas assumidas com terceiros no âmbito de projetos

sob gestão da Entidade.
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As obrigações são classificadas de acordo com a sua natureza em obrigações sem restrição e obrigações com

restrição, em conformidade com a ITG 2002 (R1).

As obrigações sem restrição referem-se àquelas não vinculadas a projetos, convênios ou instrumentos

congêneres, cuja liquidação ocorre com recursos próprios da Entidade.

As obrigações com restrição correspondem àquelas vinculadas a projetos, convênios ou termos de parceria

específicos, cuja liquidação deve ocorrer exclusivamente com os recursos a eles destinados, observadas as

condições e os limites estabelecidos pelos respectivos financiadores.

Administração (Sem restrição)

Líquido de folha de pagamento (Adm) a pagar 246.180,30

FGTS a recolher 52.155,07

Provisões 13 Salários/Férias e Encargos 524.036,03

Total das obrigações Fiscais e Socias - Próprias 822.371,40

Projetos (Com restrição)

Líquido de folha de pagamento (Projetos) a pagar 6.671.830,45

E-Social – Encargos Gerais 1.616.638,21

Rescisões A Pagar 41.226,66

FGTS a recolher 168.723,18

Retenções Pis-Cofins-Csll- Terceiros 99.566,10

I.S.S retido terceiros 21.432,38

Total das obrigações Fiscais e Socias - Projetos 8.619.416,98

Outras Obrigações Projetos (Com restrição)

Créditos depósitos a identificar – projetos (a) 5.277.485,41
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Recursos Antecipados a Projetos (b) 1.692.754,83

Outras Obrigações Diversas 116.243,56

Total das outras obrigações dos projetos 7.086.483,80

Em atendimento aos critérios de reconhecimento, mensuração e evidenciação estabelecidos na ITG 2002 (R1)

– Entidades sem Finalidade de Lucros, especialmente no que se refere à adequada vinculação entre os recursos

recebidos, os projetos executados e as respectivas receitas, a Fundação apresenta os esclarecimentos a seguir:

j.a) Créditos / Depósitos a identificar [Projetos] – R$ 5.277.485,81 (cinco milhões, duzentos e setenta e sete

mil, quatrocentos e oitenta cinco reais e oitenta e um centavos)

Os valores registrados na rubrica Créditos / Depósitos a Identificar – Projetos correspondem a recursos

financeiros ingressados nas contas bancárias da Fundação cuja identificação do órgão financiador e/ou a

vinculação formal ao projeto específico ainda se encontra pendente de conclusão administrativa.

Enquanto não formalizada a identificação do órgão financiador e a vinculação do recurso ao respectivo projeto,

tais valores não são reconhecidos como receita, permanecendo registrados no passivo circulante, em

conformidade com os princípios estabelecidos na ITG 2002 (R1), segundo os quais as receitas decorrentes de

subvenções, convênios e parcerias somente devem ser reconhecidas quando houver segurança quanto ao

cumprimento das condições pactuadas e à destinação específica dos recursos.

Após a identificação do órgão financiador, a formalização do projeto e a respectiva abertura administrativa, os

valores serão reclassificados para as contas contábeis apropriadas e reconhecidos como receita vinculada,

observando-se o regime de competência e a segregação por projeto.

j.b) Recursos antecipados a projetos – R$ 1.692.754,83 (um milhão seiscentos e noventa dois mil,

setecentos e cinquenta quatro reais e oitenta três centavos).

A rubrica Recursos Antecipados a Projetos refere-se a valores temporariamente adiantados pela própria

Fundação com a finalidade de assegurar a continuidade da execução dos projetos sob sua gestão, destinados,

principalmente, ao pagamento de obrigações fiscais, trabalhistas, previdenciárias, bem como a compromissos

assumidos com fornecedores e demais credores, antes do efetivo repasse financeiro pelo órgão financiador.
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Tais valores não configuram despesa definitiva da Fundação, caracterizando-se como antecipações de

natureza transitória, as quais serão integralmente ressarcidas quando do recebimento dos recursos pelo

financiador na conta específica do projeto, ocasião em que será efetuada a correspondente regularização

contábil, em conformidade com as normas contábeis aplicáveis e com os princípios da segregação de recursos

e da vinculação por projeto.

j.c) Gerenciamento de projetos (com restrição) – R$ 415.727.861,23 (quatrocentos e quinze milhões,

setecentos e vinte sete mil, oitocentos e sessenta um reais e vinte três centavos).

A rubrica Gerenciamento de Projetos (com restrição) refere-se aos saldos de recursos financeiros recebidos dos

órgãos financiadores para a execução de projetos sob gestão da Fundação, os quais se encontram vinculados

a planos de trabalho específicos e que, na data-base das demonstrações contábeis, ainda não haviam sido

integralmente executados.

Tais valores representam recursos com destinação específica, permanecendo registrados nesta rubrica

enquanto não aplicados na execução das atividades previstas nos respectivos planos de trabalho. À medida que

ocorre a execução física e financeira dos projetos, os recursos são apropriados contabilmente em conformidade

com o regime de competência, com a correspondente redução do saldo registrado e o reconhecimento das

despesas incorridas e, quando aplicável, das receitas vinculadas.

O reconhecimento e a manutenção dos saldos nesta rubrica observam o disposto na ITG 2002 (R1), em especial

no que se refere à segregação dos recursos vinculados a projetos específicos, assegurando adequada

transparência, rastreabilidade e evidenciação da responsabilidade da Fundação na gestão dos recursos

recebidos, os quais não se confundem com recursos próprios da Entidade.

L) Passivo não Circulante

L.a) Contratos, convênios e termos de parceria (com restrição) – R$ 34.170.802,03 (trinta e quatro milhões

cento e setenta mil, oitocentos e dois reais e três centavos).

A rubrica Contratos, Convênios e Termos de Parceria (com restrição), registrada no passivo não circulante,

refere-se aos instrumentos contratuais firmados entre a Fundação e os respectivos órgãos financiadores, por

meio dos quais há compromisso formal de disponibilização de recursos financeiros destinados à execução de
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projetos, programas ou atividades específicas, em conformidade com planos de trabalho previamente

aprovados.

Os valores registrados nesta rubrica representam recursos vinculados a obrigações futuras da Fundação, cujo

ingresso financeiro e/ou cuja execução ocorrerão em períodos posteriores ao encerramento do exercício

social, não configurando, na data-base das demonstrações contábeis, receita da Entidade.

O reconhecimento contábil desses valores observa os princípios e critérios estabelecidos na ITG 2002 (R1),

em especial no que se refere à não incorporação imediata ao resultado institucional, uma vez que os recursos

estão condicionados ao cumprimento das obrigações pactuadas nos respectivos instrumentos.

À medida que as condições contratuais forem atendidas, mediante a execução das atividades previstas nos

planos de trabalho e o consequente ingresso ou liberação dos recursos, os valores serão apropriados ao

resultado específico de cada convênio, contrato ou termo de parceria, observando-se o regime de competência

e a adequada vinculação entre os recursos recebidos e a sua destinação.

L.b) Repasse ISS Judicial – Projetos (Com restrição) – R$ 366.670,76 (trezentos e sessenta e seis mil,

seiscentos e setenta reais e setenta e seis centavos)

O passivo não circulante compreende, adicionalmente, valores a serem repassados aos projetos, decorrentes

da restituição de ISS incidente sobre notas fiscais de serviços de exercícios anteriores, reconhecida judicialmente

em favor da Entidade.

Tais valores não integram o resultado institucional da Fundação, uma vez que possuem destinação específica

vinculada aos respectivos projetos, permanecendo registrados como obrigação até a sua efetiva alocação e

repasse, em conformidade com os princípios de segregação de recursos e de vinculação por projeto previstos

na ITG 2002 (R1).

m) Apuração dos Resultados – Receitas e Despesas

A apuração do resultado é realizada com base no regime de competência, sendo as receitas reconhecidas no

período em que as obrigações contratuais são substancialmente cumpridas, independentemente do efetivo

recebimento dos recursos, e mensuradas pelo valor justo definido nos respectivos contratos, convênios ou

termos de parceria.
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As despesas operacionais e administrativas são reconhecidas de acordo com o regime de competência, no

período em que os correspondentes bens ou serviços são efetivamente consumidos, independentemente do

respectivo pagamento.

O quadro demonstrativo a seguir apresenta a composição das receitas e despesas operacionais e

administrativas.

RECEITAS DAS ATIVIDADES (DOA) dez/25 dez/24

DOA FEST - PROJETOS UFES 1.526.926,48 1.227.545,51

DOA FEST - PROJETOS PETROBRAS 1.099.282,66 1.058.272,00

DOA FEST - PROJETOS RENOVA 14.647.003,94 5.553.127,04

DOA FEST - PROJETOS FINEP 593.669,53 236.917,42

DOA FEST - PROJETOS VALE 192.300,19 254.649,54

DOA FEST - PROJETOS ARCELOR 55.301,59 128.839,32

DOA FEST - PROJETOS ICMBIO 690.471,52 1.561.904,00

DOA FEST - PROJETOS FUNBIO 1.073.764,28 892.523,89

DOA FEST - PROJETOS SECRETARIAS 499.461,21 735.574,94

DOA FEST - PROJETOS INMA 2.950,00 5.386,00

DOA FEST - PROJETOS TEDS 1.022.555,39 1.995.775,07

DOA FEST - PROJETOS EBSERH 2.704,88 2.780,71

DOA FEST - PROJETOS DIVERSOS 555.545,78 770.444,29

DOA FEST - PROJETOS DER 374.480,27 230.030,86

DOA FEST - PROJETOS PREFEITURAS 15.463,32 0,00

DOA FEST - PROJETOS IFES 0,00 11.779,50

DOA FEST- PROJETOS EMENDA

PARLAMENTAR
29.400,00 0,00
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DOA FEST - PROJETOS SAMARCO 855,00 0,00

Total 22.382.136,04 14.665.550,09

DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS

SOCIAIS
dez/25 dez/24

SALARIOS E ORDENADOS (3.397.982,28) (1.445.601,81)

AVISO PREVIO (21.185,66) (9.461,52)

FERIAS NORMAIS E INDENIZADAS (463.937,01) (218.606,43)

13 SALARIO (272.365,14) (136.105,72)

GRATIFICACAO (19.996,65) 0,00

HORAS EXTRAS (1.143,51) (11.604,75)

ANUENIO (104.667,97) (48.866,92)

BOLSAS 0,00 (1.560,00)

SEGURO VIDA (394,81) (226,42)

AUXILIO ALIMENTACAO (541.490,52) (322.751,11)

FGTS (298.584,47) (147.003,57)

FGTS MULTA GRRF (18.823,20) (11.774,27)

VALE TRANSPORTE (70.086,60) (58.984,60)

INSS PATRONAL (941.072,10) (444.090,88)

CONTRIBUIÇÃO - BENEFÍCIO SOCIAL

FAMILIAR
(19.753,78) (15.163,35)

PIS SOBRE FOLHA (37.350,85) (18.916,78)

CAPACITACAO TECNICA (143.049,04) 0,00

EXAMES E ATENDIMENTOS MEDICOS (32.901,62) (30.612,18)
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UNIFORMES (57.595,94) (37.957,80)

PLANO DE SAUDE (692.530,74) (404.207,36)

PLANO ODONTOLOGICO 0,00 (112,02)

OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 0,00 (8.845,67)

Total (7.134.911,89) (3.372.453,16)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS E GERAIS dez/25 dez/24

SERVIÇOS PRESTADOS PESSOA FISICA (98.426,47) 0,00

INSS SOBRE SERVIÇOS PRESTADOS PESSOA

FISICA
(19.685,29) 0,00

ENERGIA / AGUA (107.673,63) (80.353,39)

TELEFONE (44.286,96) (24.029,58)

MATERIAL ESCRITORIO (60.425,64) (37.444,87)

MATERIAL CONSUMO/COPA COZINHA (70.098,70) (42.578,89)

CARTORIOS DESPESAS (2.857,95) (8.932,40)

CORREIOS DESPESAS (6.414,47) (6.044,83)

HONORARIOS CONTABEIS (327.321,19) (344.745,00)

HONORARIOS ADVOCATICIOS (268.200,00) (224.167,53)

IMOBILIZADO PEQUENO VALOR (23.498,20) (13.257,39)

ASSISTENCIA INFORMATICA SERVICOS (444.736,35) (288.112,66)

INTERNET DESPESAS (31.543,73) (25.034,66)

FRETES E CARRETOS (913,29) (950,00)

SEGURO PREDIAL 0,00 (885,96)
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LANCHES E REFEICOES (61.084,85) (19.140,29)

DIARIAS E AJUDAS CUSTOS (55.262,49) (34.165,82)

PASSAGENS AEREAS (127.622,26) (74.349,80)

PASSAGENS TERRESTRE - TAXI - UBER 0,00 (218,19)

VIAGENS E HOSPEDAGENS (15.108,62) (23.505,44)

PROPAGANDA E PUBLICIDADE (12.456,00) 0,00

CURSOS E SEMINARIOS 0,00 (60.160,00)

COMBUSTIVEL E LUBRIFICANTES (43.171,31) (24.022,59)

CONTRIBUIÇAO ASSOCIAÇAO CLASSE (21.104,06) (17.259,71)

REFORMAS E MANUTENCOES PREDIAL (21.814,46) (4.550,32)

MANUTENCAO MAQUINAS E EQUIPAMENTOS (108.340,32) (45.433,33)

LOCAÇAO DE IMOVEIS (27.063,57) (30.425,76)

LOCACAO DE EQUIPAMENTOS (19.545,49) (26.692,04)

LIVROS E REVISTAS (16.664,00) (337,33)

FESTAS E CONFRATERNIZACOES (170.203,19) (99.392,73)

AGENCIAS DE ESTAGIOS (12.903,68) (10.903,92)

CONSERVACAO E LIMPEZA (139.441,94) (67.081,98)

MANUTENCAO SISTEMA - CONVENIAR (165.827,22) (143.729,39)

MANUTENCAO SISTEMA - ALTERDATA (34.636,00) (12.415,20)

AUDITORIAS E CONSULTORIAS (553.187,33) (142.572,70)

OUTRAS DESPESAS 0,00 (972,14)

DESPESAS CARTAO CREDITO (15.134,13) 0,00

COMUNICAÇÃO REDE SOCIAL (51.744,00) (47.172,00)
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CONDOMINIO E DESPESAS PREDIAIS (129.180,58) (104.393,00)

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES (326.839,81) (257.090,09)

Total (3.634.417,18) (2.342.520,93)

RECEITAS FINANCEIRAS 3.671.716,07 1.967.265,00

DESPESAS FINANCEIRAS (1.137,75) (8.673,86)

DESPESAS TRIBUTARIAS (37.247,29) (23.884,01)

RECUPERAÇAO DESPESAS dez/25 dez/24

REEMBOLSO DESPESAS 10.214,66 23.706,39

INSS PATRONAL COMPENSADO - PER/DCOMP 346.993,59 497.606,00

Total 357.208,25 521.312,39

OUTRAS DESPESAS dez/25 dez/24

RESSARCIMENTO DESPESAS A

PROJETOS
(15.147,84) (7.366,77)

DOAÇOES (1.440,00) (50.770,30)

Total (16.587,84) (58.137,07)

Resultado do Período 15.586.758,41 11.348.458,45
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n) Imposto de Renda e Contribuição Social

A Entidade, por se caracterizar como entidade sem finalidade de lucros, encontra-se isenta do Imposto de

Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), nos termos da

legislação vigente, em especial do artigo 15 da Lei nº 9.532/1997, desde que observados os requisitos legais

aplicáveis.

A Administração declara que, no período abrangido pelas demonstrações contábeis, a Entidade atendeu às

condições e aos requisitos exigidos pela legislação para a fruição das referidas isenções.

o) Contribuição para o Programa de Integração Social (PIS)

Em conformidade com a legislação vigente aplicável às entidades sem finalidade de lucros que mantenham

empregados, a Entidade está sujeita ao recolhimento da Contribuição para o Programa de Integração Social

(PIS), incidente sobre a folha de pagamento, à alíquota de 1%, nos termos do artigo 13 da Medida Provisória

nº 2.158-35/2001.

As despesas relacionadas a essa contribuição são reconhecidas de acordo com o regime de competência, no

período a que se referem.

p) Ajuste de Exercícios anteriores

Em conformidade com o disposto no artigo 186 da Lei nº 6.404/1976, aplicado de forma subsidiária às fundações

privadas, e em observância às normas contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade de lucros, em especial

a ITG 2002 (R1), os ajustes de exercícios anteriores compreendem os efeitos decorrentes da correção de erros

relevantes atribuíveis a exercícios anteriores ou de mudanças de critérios contábeis anteriormente adotados pela

Fundação.

Tais ajustes, quando existentes, são reconhecidos diretamente no Patrimônio Social, em conta específica, não

transitando pelo resultado do exercício corrente, de forma a assegurar a adequada evidenciação da posição

patrimonial e a comparabilidade das demonstrações contábeis entre períodos.

No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, não foram identificados ajustes de exercícios

anteriores, não havendo, portanto, registros dessa natureza no período.



25/9

q) Demonstrativo de gestão dos projetos e contratos em execução

O Demonstrativo de Gestão dos Projetos e Contratos em Execução apresenta a movimentação consolidada dos

recursos financeiros recebidos pela Fundação no âmbito de projetos, contratos, convênios ou instrumentos

congêneres firmados com órgãos financiadores.

Os recursos são executados ao longo do exercício social em estrita observância aos respectivos planos de

trabalho aprovados, sendo as despesas reconhecidas à medida de sua efetiva realização, de acordo com o

regime de competência. Os valores evidenciados no demonstrativo correspondem ao conjunto dos projetos e

contratos em execução no período, não estando individualizados por instrumento.

A individualização, o acompanhamento e o controle específico de cada projeto, contrato ou convênio são

assegurados por meio de segregação contábil e gerencial por centros de custos, o que permite adequada

rastreabilidade da aplicação dos recursos e o atendimento às exigências de prestação de contas dos respectivos

órgãos financiadores.

O resultado apurado no demonstrativo representa o saldo de recursos ainda não executados na data-base das

demonstrações contábeis, permanecendo integralmente vinculado à finalidade específica dos projetos e

contratos, não integrando o resultado institucional da Fundação, em conformidade com a ITG 2002 (R1).

Os saldos de recursos não executados encontram-se classificados no passivo circulante, para aplicação futura,

observados o cronograma financeiro e as disposições contratuais de cada instrumento.

O demonstrativo correspondente encontra-se apresentado a seguir.
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31/12/2025 31/12/2024

482.213.751,64 267.538.421,01

Recursos Provenientes de Gestão Projetos/Contratos 482.213.751,64 267.538.421,01

0,00 0,00

Devoluções de Receita de Gerenciamento de Projetos 0,00 0,00

482.213.751,64 267.538.421,01

(256.057.955,76) (215.626.330,96)

Despesas com pessoal (95.546.059,88) (80.349.371,15)

Serviços de terceiros (5.887.907,50) (3.600.447,89)

Outras Despesas Aplicadas (154.623.988,38) (131.676.511,92)

23.925.650,84 9.657.829,54

Despesas financeiras (662,75) (3.942,80)

Receitas financeiras Liquida 23.926.313,59 9.661.772,34

(4.201,59) (5.146,87)

Impostos e taxas diversas (4.201,59) (5.146,87)

(63.724,15) 68.682,36

Outras Receitas Operacionais 0,00 68.682,36

Outras Despesas Operacionais (63.724,15) 0,00

250.013.520,98 61.633.455,08

DESPESAS TRIBUTÁRIAS EXECUÇÃO PROJETOS/CONTRATOS

OUTROS RESULTADOS EXECUÇÃO PROJETOS/CONTRATOS

RESULTADO LÍQUIDO PROJETOS/CONTRATOS EM EXECUÇÃO

DEMONSTRAÇÃOGESTÃO PROJETOS/CONTRATOS EM EXECUÇÃO

RECEITA GESTÃO PROJETOS/CONTRATOS

DEVOLUÇÃO DE RECEITA PROJETOS/CONTRATOS

RECEITA LÍQUIDA GESTÃO PROJETOS/CONTRATOS

DESPESAS EXECUÇÂO PROJETOS/CONTRATOS

DESPESAS FINANCEIRAS EXECUÇÃO PROJETOS/CONTRATOS
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NOTA 4 – TRABALHO VOLUTÁRIO

O trabalho voluntário consiste na prestação de serviços não remunerados por pessoas físicas à Entidade, nos

termos da Lei nº 9.608/1998, não gerando vínculo empregatício nem obrigações de natureza trabalhista,

previdenciária ou assemelhadas.

Considerando que os serviços voluntários não atendem aos critérios de reconhecimento de ativo, passivo, receita

ou despesa, conforme definidos na Estrutura Conceitual das Normas Contábeis (CPC 00 – R2) — especialmente

pela inexistência de obrigação presente, contraprestação exigível e mensuração confiável — tais serviços não são

reconhecidos contabilmente, não produzindo qualquer impacto no patrimônio ou no resultado do exercício.

A Entidade contou, no período, com a atuação voluntária de membros de seus órgãos estatutários. Em observância

aos princípios da transparência e da evidenciação, e exclusivamente para fins informativos, a administração

apresenta em nota explicativa a estimativa do valor econômico desses serviços, sem que isso represente

remuneração, vantagem econômica, obrigação presente, direito exigível ou movimentação financeira.

• Conselho Curador: R$ 117.200,00

• Conselho Administrativo: R$ 344.000,00

A divulgação do trabalho voluntário está alinhada às práticas contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade

de lucros, conforme diretrizes gerais da ITG 2002 (R1), não caracterizando, em nenhuma hipótese, despesa

administrativa, custo de projeto ou contrapartida financeira em prestações de contas junto ao Estado.

NOTA 5 – PATRIMÔNIO SOCIAL

O Patrimônio Social da Fundação é acrescido ou reduzido pelo resultado do período, e encontra-se registrado

de acordo com as práticas contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade de lucros.

Em 25 de abril de 2024, foi instituído o Fundo Patrimonial – Endowment FUFEST, devidamente formalizado por

regulamento próprio, no valor de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), em conformidade com a Lei nº

13.800/2019.
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O Fundo Patrimonial tem por finalidade assegurar a consecução e a perpetuidade dos objetivos estatutários da

Fundação, destinando-se ao apoio e desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão,

transferência de conhecimento, desenvolvimento institucional, tecnológico, inovação e proteção do meio

ambiente das entidades apoiadas, bem como à sustentabilidade econômica e institucional da Fundação.

Os recursos que compõem o Fundo Patrimonial possuem restrição permanente, sendo vedada a utilização de

seu principal, admitindo-se apenas a aplicação dos rendimentos financeiros, na forma e nos limites estabelecidos

em seu regulamento, não se caracterizando como recursos de livre disponibilidade da Fundação.

Vitória (ES), 31 de dezembro de 2025.

_____________________________________

Armando Biondo

Superintendente

_____________________________________

Mike dos Santos Batista

Contador
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